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SET 19231 ia Mais seco do ano 

Umida 
no' 

Brasília sofreu ontem o dia 
mais seco do ano, com o índice de 
umidade relativa do ar atingindo 
13 por cento, às 15h, sem que a 
população tenha sido alertada do 
fato pelas autoridades, como de-
termina a lei em vigor desde o dia 
19 de julho passado. Segundo a 
norma legal, quando a umidade 
relativa do ar for igual ou inferior 
a 20 por cento, a comunidade 
terá que ser avisada pelo governo, 
através dos meios cie comunica-
ção, que deverão divulgar tanto 
os índices mais baixos como os 
mais altos, além do índice pluvi-
ométrico acumulado do ano. 

O índice de umidade relativa 

do ar de 13 por cento foi o mais 
baixo já atingido em Brasília nos 
últimos seis anos, e este ano o 
índice mais próximo a ele foi 15 
por cento, no dia 4 do mês passa-
do. A previsão do Instituto Naci-
onal de Meteorologia é de que a 
umidade poderá atingir hoje ní-
veis mais baixos. 

Segundo a lei, com a baixa 
umidade o GDF teria também 
que divulgar os procedimentos a 
serem adotados pelos postos de 
saúde e hospitais para o atendi-
mento rápido dos casos de desi-
dratação, alterações bruscas de 
pressão, afecções renais e doen- 

ças respiratórias ou cardiovascu-
lares. A população também não 
recebeu qualquer instrução sobre 
como proceder, principalmente 
os trabalhadores cujas atividades 
demandam esforço fisico e expo-
sição aos raios solares. 

Apesar da pouca umidade de 
ontem, a Fundação Educacional 
não restringiu as atividades esco-
lares e de educação física, con-
forme determina a lei. Ontem o 
coordenador da Defesa Civil, Ad-
verse Baby, informou que caso a 
umidade atinja hoje 12 por cento 
será decretado estado de emer-
gência, com suspensão das aulas 
em todo o sistema educacional. 


